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 Fundo Socioambiental – FSA  
Recuperação de áreas degradadas da 

microbacia do Isidoro  
(Ocupação Vitória)  

 

Relatório de Atividades da Coordenação 

Meta 1.1 (DEZ 21 – FEV 22) 

Atividade 1.1.1 – Administração, montagem da equipe, compras de 

equipamentos e insumos e divulgação do projeto Izidora 

Conforme estabelecido na planilha orçamentária do projeto de 

“Recuperação de áreas degradadas da microbacia do Isidoro”, a primeira 

ação realizada foi a locação da sala do projeto. Foi procurado um local 

estratégico próximo da UFMG e da FUNDEP. O endereço da sala é Av. 

Abraham Carão 820, sala 408 bairro São José. As notas fiscais do aluguel da 

sala e das despesas a ela relacionadas (internet, telefone, energia, 

condomínio, etc.) estão disponíveis no site do projeto (área reservada, 

http://www.projetoizidora.com ).  

Também foram feitas a contratação de uma secretária durante o mês 

de dezembro, mas por decisão própria (passou num concurso público) ela 

teve que sair no mês de janeiro. Uma outra secretária foi contratada no mês 

de fevereiro de 2022 e trabalhou até 21/3/2023.  

Conforme consta da planilha aprovada pelo FSA/CEF foi acertado 

com o contador o pagamento de um valor de R$ 500,00 para seus serviços 

exclusivamente relacionados ao projeto Izidora (insumo:  1.1.1.2).  
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Os recibos de pagamentos referentes à secretaria e o do contador 

estão disponíveis no site do projeto (área reservada do site 

www.projetoizidora.com ). 

Na implementação da sala foram comprados móveis compreendidos 

na planilha orçamentária com recursos do FSA. As notas fiscais e os 

comprovantes TED estão disponíveis no site do projeto área reservada 

(www.projetoizidora.com). 

 

Atividade 1.1.2.1 - Coordenação de atividades da Meta 1.1 

Dentro das atividades realizadas pela coordenação do projeto Izidora 

para a Meta 1.1, foram adquiridos 90% dos equipamentos orçamentados, 

tais como: mobiliário para a sala, drone-VANT Phantom Pro Mavic, 

Receptor GNSS RTK CHC i50, 01 (uma) sonda multi-paramétrica, notebook 

DELL, smartphone Moto G, projetor e tela de projeção, tablete, 02 (dois) 

telêmetros, etc.  

Outros insumos adquiridos com a primeira parcela do FSA foram 

toners para impressora da sala, uniformes (camisas e calças) e EPIs (botas e 

protetor solar).  

As notas fiscais, bem como os comprovantes de pagamento, sempre 

sob a forma de TED estão disponíveis no site do projeto área reservada 

(www.projetoizidora.com). 

A RMPC também realizou diversos contratos com empresas para 

cumprir com o estabelecido no contrato ACF/CEF 209.  

As empresas contratadas foram:  
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(a) Luis Alberto Saenz Isla - LASI (CNPJ: 36.303.043/0001-93) 

para o pagamento dos serviços do Dr Alberto Sáenz-Isla na atividade 

1.1.4 de Planejamento do programa de biomonitoramento 

participativo da qualidade do ambiente aquático; 

(b) J & R Engenharia Ltda. -GEOTEC (CNPJ: 11.675.586/0001-

00) ), para pagar os serviços e diárias da assistente social na atividade 

1.1.6 Pesquisa e escuta: coleta de dados e elaboração do diagnostico 

social; 

(c) CEZAR COSTA (CNPJ: 39.444.712/0001-35), para a 

criação de material de divulgação e para a elaboração e 

aprimoramento da website do projeto.  

(d) AUTOVANS (CNPJ: 30.974.871/0001-77), para a locação 

da Van para transporte de pessoal para o campo; 

(e) Fundação para o Desenvolvimento da Pesquisa - 

FUNDEP/UFMG (CNPJ: 18.720.938/0001-41), para o pagamento de 

bolsas de extensão dos professores da UFMG e UFSJ e suas diárias 

correspondentes.  

A divulgação do projeto e do financiamento do FSA/CEF foi realizada 

durante essa meta 1.1 utilizando as placas informativas do projeto, criação 

de uma website (https://www.projetoizidora.com/ ), logomarcas do 

projeto e do FSA/CEF nos uniformes (camisas de campo e social, bonés com 

a logomarca do projeto), cartões de visita para os membros da equipe 

permanente, adesivos do projeto.  

Em novembro de 2021, a GIGOV/CEF solicitou à empresa RMPC uma 

série de documentos com o objetivo de facilitar o processo de 

execução/acompanhamento do projeto e que são condicionantes para a 
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liberação da segunda parcela. Nesse sentido a coordenação do projeto 

realizou uma pesquisa nos cartórios dos municípios de Belo Horizonte e 

Santa Luzia para obter a comprovação da titularidade de uso das áreas 

abrangidas na área de estudo na Ocupação Vitória. Também solicitou aos 

membros da equipe do projeto que estão envolvidos nas intervenções 

físicas (contenção de taludes e plantios) o correspondente ART por essas 

obras.  

Um dos primeiros desafios enfrentados pela coordenação foi em 

relação aos atrasos verificados na entrega de determinados produtos que 

estavam sob a responsabilidade de alguns membros de nossa equipe. Os 

principais exemplos referem-se: (1) às entregas das poligonais das áreas 

que iriam sofrer as intervenções e receber os plantios, (2) encaminhamento 

dos pedidos de dispensa de licenciamento que deveriam ser feitos junto aos 

órgãos ambientais, (3) no levantamento dos focos erosivos e áreas de risco 

(4) bem como em relação ao projeto de saneamento. Como se poderia 

prever, esses atrasos verificados nas entregas dos produtos acima e que 

estavam sempre associados a determinados membros da nossa equipe, 

levaram a coordenação receber diversas reclamações e sugestões de outros 

membros de nossa equipe no sentido de que uma mudança deveria ser 

feita com urgência, substituindo alguns dos membros da nossa equipe que 

obviamente não correspondiam às expectativas iniciais. E foi exatamente 

essa a decisão que a coordenação tomou. 

Finalmente a empresa RMPC disponibilizou os insumos 

(equipamentos e veículo) colocados como contrapartida para seu uso no 

projeto, como estabelecido no contrato ACF-209/21.  
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As notas fiscais e os comprovantes TED relativos aos pagamentos de 

contratos de prestadores de serviços, do coordenador, concessão de diárias 

estão disponíveis no site do projeto área reservada 

(www.projetoizidora.com). 

Alguns poucos insumos, tais como a mesa dobrável e as cadeiras de 

plástico destinados às atividades socioambientais ainda serão comprados 

posteriormente.  

 

Meta 1.2 (MAR-MAI 2022) 

Atividade 1.2.1 – Coordenação de atividades da Meta 1.2  

No trimestre MARÇO – MAIO de 2022, a coordenação realizou uma 

série de tarefas para conseguir a anuência do proprietário legal das terras 

correspondentes à Ocupação Vitória. Inicialmente, nós identificamos o 

proprietário legal dessas terras da área de estudos do Projeto Izidora, como 

sendo a empresa Granja Werneck S.A.  Após essa identificação, a 

coordenação entrou em contato com o Gerente Geral dessa empresa, o Sr. 

Otávio Werneck, e solicitou a elaboração de um documento que autorizasse 

a empresa RMPC a realizar os trabalhos de recuperação de nascentes e 

córregos na área do projeto.  

Inicialmente o Sr. Werneck negou-se a emitir tal documento, mas 

como resultado de algumas reuniões feitas com o coordenador, onde foram 

apresentadas informações detalhadas e todas as justificativas 

socioambientais do projeto, a empresa Granja Werneck S.A. decidiu então 

pela concordância na anuência e emitiu um laudo autorizando os trabalhos 

de intervenções físicas nos córregos na área da Comunidade Vitória. 
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Durante esse mesmo período, foi realizada a prestação de contas da 

Meta 1.1 e entregue para a GIGOV da CEF. A falta de experiência da nossa 

empresa nesse tipo de prestação de contas e, ainda, problemas 

relacionados ao formato MS-Excel que a CEF forneceu para que fossem 

preenchidas, gerou diversas dificuldades para compor, conferir, consolidar 

e entregar a prestação da meta acima referida na data solicitada.  

Outros documentos solicitados pela caixa foram entregues antes do 

final da Meta 1.1 e que constam no primeiro relatório apresentado para a 

GIGOV em março do presente ano. 

Durante a Meta 1.2, a coordenação dedicou-se à procura de 

profissionais especialistas que substituiriam à equipe original que tiveram 

seus contratos não renovados por motivos empresariais e para assegurar 

garantir a boa continuidade do projeto. Os motivos para a troca dos 

membros da equipe já foram discutidos em relatório a parte, já enviado a 

GIGOV com as devidas justificativas para essa troca.  

A nova equipe passou a ser a integrada pelos seguintes profissionais: 

(a) Profa. Dra. Eliane Vieira (especialista em Georreferenciamento). 

(b) Dra. Ana Raquel Teixeira (especialista em saneamento público). 

(c) Eng. Vinicius Vieira (especialista em Licenciamento Ambiental). 

(d) Antropólogo Alysson Armodes (AAC Socioambiental) 

(e) Empresa Dharma/ Incubadora da UNIFEI Itabira (especialista na 

elaboração de mapas temáticos). 

(f) Profa. Dra. June Cordeiro, Geóloga, Professor Adjunto na 

Fundação Comunitária de Ensino Superior de Itabira 

(g) Profa. Dra. P r i s c i l l a  M a c e d o  M o u r a ,  E n g e n h e i r a  

S a n i t a r i s r t a ,  D e p a r t a m e n t o  d e  E n g e n h a r i a  S a n i t á r i a  -  

D E S A / U F M G  
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Os contratos com esses especialistas e outros prestadores de serviços 

só puderam ser implementados após a liberação da 2ª parcela do ACF 

209/2021 que contempla o pagamento dos insumos correspondentes às 

metas 1.2 – 2.1 – 2.2. Vale mencionar que essa 2ª parcela foi liberada na 

data de 12 de maio de 2022, no valor de R$ 938.498,81. 

 

 

Atividade 1.2.3 – Planejamento e execução do Programa de 

Biomonitoramento Participativo da qualidade do ambiente aquático  

A equipe responsável pelo monitoramento da qualidade de água, 

coordenada pelo Dr. Ricardo M.P. Coelho, e ainda composta pelo Dr. Luis 

Alberto Isla, concentrou seus esforços na determinação dos pontos de 

coleta de água nos córregos em estudo na Comunidade Vitória (Córrego 

Macacos e quatro de seus principais tributários). Atendendo a uma 

sugestão dada pelo próprio FSA foram ainda incluídos cinco pontos de 

coletas adicionais nos córregos Terra Vermelha e Fazenda Velha (Tamboril) 

e no Córrego Izidoro.  

Houve a necessidade de modificar (levemente) a localização de 

alguns dos pontos previamente escolhidos na meta anterior devido ao fato 

de não encontrar mais água em alguns desses locais, ocasionado pela falta 

de chuvas durante esse período.  

Após a análise detalhada de toda a base cartográfica disponível e 

ainda após o mapeamento por drone (VANT) realizado pelo coordenador, 

Dr. Ricardo M. Pinto Coelho, foi elaborado o planejamento detalhado do 

programa de monitoramento da qualidade de água do Projeto Izidora.  

O documento contendo esse planejamento pode ser visto em:  
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http://www.rmpcecologia.com/isidoro/cef/relatorios/Meta_1.1/Limnolog

ia/REL%20001_monitoramento_das_aguas.pdf 

 

 

 

Meta 2.1 (JUN-AGO 2022) 

No trimestre JUNHO 2022 a AGOSTO de 2022, as principais ações 

estiveram centradas na obtenção das licenças ambientais (ainda 

pendentes), na elaboração e assinatura de diversos contratos de trabalho 

com prestadores de serviços que possibilitaram, em seu conjunto, o início 

efetivo das intervenções ambientais nas áreas degradadas na Ocupação 

Vitória. 

Foram feitas, ainda, diversas ações administrativas, tais como 

reuniões e visitas técnicas e a primeira proposta de reformulação do Plano 

de Trabalho e da planilha orçamentária.  

Segue, o detalhamento das atividades que foram executadas: 

 

 

Atividade 2.1.1 – Coordenação de atividades da Meta 2.1  

Durante essa etapa, a coordenação negociou e efetivou ou renovou 

os contratos de uma série de empresas e prestadores de serviços que 

seriam de importância fundamental para as ações previstas na Meta 2.1:  

 

(a) Interplan Planejamento e Des. Urbano (CNPJ 24.668.302/0001-

20),  

(b) Eco Engenharia, Construção e Obras (CNPJ 081.556.695/0001-92). 

( c)  Luis Alberto Saenz Isla (CNPJ: 36.303.043/0001-93). 
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(d) GEO2 Agroambiental Eireli (CNPJ 06.276.849/0001-79).  

(e) ACC Socioambiental (CNPJ 45.812.988/0001-21). 

(f) Dharma Jr. Consultoria Ambiental (CNPJ 30.061.474/0001-59). 

(g) Autovans Locação e Transporte Eireli (CNPJ 30.974.871/0001-77). 

 

Esses contratos exigiram boa dose de negociação e ajustes (vide 

abaixo) com cada uma das empresas responsáveis pela execução dessas 

tarefas programadas. Quase todos os fornecedores desejavam alterar os 

preços dos valores que ainda se referiam a novembro de 2021, durante a 

análise de qualificação da ACF 209. Devido ao aumento dos custos dos 

materiais (pedras, maquinário, mão de obra, diesel) necessários para a 

execução desses serviços.  

Além das PJ´s acima, a coordenação efetivou a contratação de mais 

três bolsistas professores universitários: 

(1) Profa. Dra. Eng. Agrimensora Eliane Vieira (UNIFEI),  

(2) Profa. Dra. Geóloga Juni Cordeiro (FUNCESI/Itabira)   

(3) Profa. Dra. Eng. Sanitarista Priscila Macedo Moura (DESA-UFMG). 

Essas bolsistas foram pagas através dos recursos repassados à 

FUNDEP/UFMG, e, estão substituindo os membros da equipe que foram 

afastados, como já exposto acima.  

Devido à complexidade e às características peculiares de cada 

contrato assinado com os entes acima, a RMPC houve por bem assinar um 

contrato com o escritório de advocacia HANGAI e SOUZA Advocacia (CNPJ 

29.906.672/0001-42). Assim, duas advogadas passaram a cuidar 

EXCLUSIVAMENTE para que as contratações acima citadas fossem firmes, 

objetivas e perfeitamente aderentes ao ACF 209/FSA/CEF.   
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As atividades programadas para a meta 2.1 foram executadas quase 

em sua totalidade, mas, como foi colocado no relatório trimestral anterior 

(Meta 1.2), a demora de quase 45 dias, na liberação da segunda parcela do 

ACF 209/2021 por parte da CEF, teve, como consequência, atraso na 

execução da atividade principal dessa meta, ou seja, as obras de limpeza, 

contenção de taludes e preparo das áreas de intervenção para o plantio e 

formação das novas florestas.   

A coordenação ainda atuou gerenciando, articulando e motivando a 

equipe do projeto, principalmente no tocante a manter o cronograma de 

trabalho e as atividades do projeto em dia, mesmo tendo sido verificado 

um atraso na liberação dos recursos, como já discutido acima.  

Outro ponto desafiador, foi motivar toda a equipe a executar 

diferentes análises visando a identificação das moradias que poderiam 

receber a implantação das TVAP.  

A coordenação teve também muito trabalho gerenciando todo o 

processo de licenciamento ambiental seja na Prefeitura de Belo Horizonte- 

PBH, seja no Estado de Minas Gerais (SEMAD). A maior dificuldade refere-

se ao “fatiamento” das dispensas de licenças ambientais que obrigou-nos a 

montar vários processos cada um deles voltado às diferentes obras no 

projeto (vide: https://www.projetoizidora.com/licenciamento-ambiental)  

Apesar desse cenário desafiador, a coordenação garantiu o pronto 

pagamento a todos os prestadores de serviços no seu devido tempo, 

exigindo, em contrapartida, a apresentação de documentação 

comprobatória e a perfeita execução dos serviços requeridos. 
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Proposta de reprogramação orçamentária  

Na Meta 2.1, a coordenação dedicou-se a detalhar os tópicos que 

justificam a necessidade dessa reprogramação.  

a) Empresa AUTOVANS, que realiza o transporte da equipe de 

trabalho desde a UFMG até a Comunidade Vitória (“Granja 

Werneck”) o valor da diária da unidade de transporte esteve 

orçado (novembro 2021-mapa de cotações) em R$ 500,00 

(incluindo o transporte de até 18 pessoas, motorista, almoço 

do motorista e o diesel gasto). Nesse sentido a empresa 

AUTOVANS comunicou que devido ao aumento de custos de 

combustível e diária do motorista, o valor do transporte diário 

deveria passar de R$ 500,00 para R$ 600,00. 

b) A coordenação teve que negociar muito com a empresa ECO 

para concretizar o contrato de serviço. Nesse sentido, foi 

fundamental a assessoria legal contratada para essa finalidade. 

A principal preocupação da Empresa ECO foi o aumento no 

preço dos materiais de necessários para a execução dessa 

verificado entre 11/21 e 07/22, quando efetivamente começou 

o início das obras de contenção de taludes (objetivo da meta 

2.1). Houve um atraso significativo na liberação da segunda 

parcela ACF 209/2021 e ainda um atraso na liberação da 

dispensa da Licença Ambiental por parte da Prefeitura de Belo 

Horizonte um pré-requisito fundamental para realizar essa 

obra na área de trabalho do projeto na Comunidade Vitória. 

Cabe esclarecer que as áreas de intervenção estão localizadas 

dentro de área de proteção permanente (APP). Os atrasos 

acima prejudicaram significativamente o início das obras. Uma 
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vez tendo sido equacionadas as pendências relacionadas aos 

custos e ao acompanhamento e aprovação das medições com 

a empresa ECO, a RMPC assinou o contrato e foi dado início as 

obras no dia 15 de julho de 2022. 

c) Instalação das unidades individuais de tratamento de esgoto 

doméstico – TVAP, a principal preocupação é que essa obra 

teria que ser realizada antes do início da temporada de chuvas. 

Devido ao atraso na liberação da segunda parcela ACF 

209/2021, a obra seria iniciada no mês de outubro, colocando 

em risco a efetividade da mesma e impossibilitando a 

construção das TVAP nas casas que poderiam ser beneficiadas 

com essa instalação. A segunda preocupação na instalação das 

TVAP esteve focada no número exato e a localização das casas 

beneficiadas, o que seria utilizado para solicitar a dispensa do 

licenciamento ambiental correspondente na Prefeitura de Belo 

Horizonte.  

Foi realizada, durante os meses de julho e agosto, uma análise técnica 

multidisciplinar para determinar com a maior precisão possível o número e 

a localização das casas que poderiam ser beneficiadas nos córregos em 

estudo na Comunidade Vitória.  

 

Essa análise esteve constituída por quatro relatórios técnicos:  

a) Plano de Saneamento Ambiental para a Comunidade Vitória, por 

parte da Eng. Ana Raquel Resende que proporcionou um 

diagnóstico das características socioeconômicas, de saneamento 

básico, físicas e ambientais associadas da área, bem como as 

condições sanitárias da área de estudo. Este documento foi 
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baseado na literatura disponível, principalmente pelos projetos 

desenvolvidos pela ONU Habitat;  

b) A professora Eng. Eliane Vieira e a empresa DHARMA, executaram 

e entregaram o estudo de análise multicritério baseada em base 

cartográfica (vias, rios, brejos, edificações, etc.) em parte refeita a 

partir das imagens do drone adquirido pelo projeto atualizando 

alguns logradouros e moradias; exclusão de áreas de APP e outras 

áreas onde que serão contempladas com a instalação de 

pequenas barragens de contenção de sedimentos. Esses 

documentos serviram para avaliar a possível localização das casas 

beneficiadas para instalação das TVAP seguindo critérios de 

declividade do terreno nos córregos e sua proximidade aos APPs;  

c) Questionário de pesquisa Socioambiental realizado pela Eng. 

Sanitarista Ana Raquel Resende e o cientista social Lic. Alysson 

Armondes.  

d) Estudo de campo, que constou na verificação no campo das casas 

selecionadas nos relatórios anteriores (espaço suficiente no 

quintal para a instalação das TVAP, proximidade nas APP, 

interesse na instalação das TVAP). Essas visitas de campo foram 

realizadas pela Eng. Sanitarista Dra. Ana Raquel Resende, o 

cientista Social Lic. Alysson Armondes e o Dr. Alberto Sáenz;  

 

Essas análises resultaram em um documento-síntese que então 

apresenta a listagem das casas aptas a implantar as TVAP´s, além do projeto 

e informações pertinentes a respeito das TVAP. Após essa análise, foi 

determinado que, ao tudo, poderiam ser instaladas no máximo 12 TVAP nas 
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casas selecionadas e que essas estariam concentradas nos córregos, ao 

invés das 66 TVAPs originalmente planejadas. 

Outros aspectos importantes que a coordenação incluiu na 

reprogramação financeira foram: 

1) Compra de mais três baterias para o uso do drone do projeto 

(Phantom), que foi adquirido com uma bateria só, o que fornece de, no 

máximo, 15 minutos de voo por dia. Para realizar um bom uso desse 

equipamento para o mapeamento aéreo da área do projeto, é necessário 

contar com pelo menos 4 baterias;  

2) Compra de um segundo “kit” de uniformes de campo para a 

equipe de trabalho (40 camisas manga longa, 40 calças de brim e 20 botas 

de borracha), os uniformes fornecidos no início do projeto foram se 

desgastando e o número de colaboradores também aumentou;  

3) Extensão da contratação do contador para atender ao projeto 

(metas 2.2; 2.3; 2.4; 2.5; 3.1), inicialmente considerou-se que o contador 

prestasse esse serviço só no início e ao final do projeto. Porém, as 

atividades desse profissional resultam de vital importância para o 

desenvolvimento do projeto, em toda sua extensão;  

4) Contratação da assessoria legal (elaboração dos contratos de 

serviços) que seria paga a partir do aumento no valor destinado ao serviço 

de coordenação do biólogo (atividades 2.2.1.1, 2.3.1.1, 2.4.1.1). A 

participação das advogadas do escritório Hangai & Souza Advocacia 

resultou ser muito importante na elaboração, negociação e 

acompanhamento jurídico dos contratos com as empresas participantes do 

projeto realizados durante essa meta, bem como dos futuros contratos das 

que se seguem.  
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5) Aumento no valor destinado às diárias para a equipe de campo 

durante a realização das obras (metas 2.2; 2.3; 2.4) as que seriam 

acrescentadas nas diárias do coordenador. Devido ao aumento dos preços 

dos alimentos e do número de colaboradores e sua frequência no campo 

durante as obras de contenção, as diárias para alimentação não foram 

suficientes. Nesse sentido, considera-se que, durante as obras de plantio e 

instalação das TVAPs, essa situação se repita, pelo que é necessário 

acrescentar o número de diárias disponíveis para atender essa demanda. 

Diante do acima exposto, a coordenação acatou os pedidos 

reiterados da equipe de trabalho no sentido de solicitar o remanejamento 

de recursos correspondentes à segunda parcela da ACF 209/2021, para 

serem direcionados às obras de contenção de taludes (Atividade 2.1.2, 

Insumo 2.1.2.7) pelos critérios acima mencionados e para atender essas 

outras demandas acima detalhadas e que são de grande importância 

também.  

A coordenação propôs que a obra programada de instalação das 

TVAP no Setor 1-A (Atividade 2.2.3) não fosse realizada atendendo aos 

diversos estudos retromencionados, ficando as restantes TVAPs previstas 

para serem realizadas na meta 2.4 (insumos: 2.4.3.1 e 2.4.3.2).  

O dinheiro poupado pelo cancelamento dos insumos 2.2.3.1 e 2.2.3.2 

(instalação das 33 TVAP nos córregos do Setor 1-A ), acrescidos dos recursos 

não gastos nas viagens desde São João del-Rei até Belo Horizonte (insumos 

1.2.1.6; 2.1.1.6), e ainda o dinheiro poupado na compra do equipamento 

RTK (Meta 1.1 – Insumo 1.1.3.5), que resulta no valor integral que poderia 

ser liberado no montante de R$ 180.302,45. Esse valor seria remanejado 

para atender os item acima mencionados e que encontram-se detalhados 

no documento “Remanejamento de recursos/ reprogramação 
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orçamentária ACF 209 – Projeto Izidora”, apresentado por essa 

coordenação à GIGOV – Gestão de Contratos, Apoio ao Cliente e Negócios 

da CEF no dia 20 de agosto de 2022, via e-mail.  

Outras atividades desenvolvidas pela coordenação:  

(a) atualização constante da website do projeto. 

(b) Confecção e publicação em canal do YOUTUBE da RMPC uma série 

de vídeos informativos sobre o andamento do projeto. 

https://www.youtube.com/channel/UC6V3tINDVEXIfPkgOLRqjBA 

(c ) Criação de folders, pastas, canetas e blocos usados por toda a 

equipe em diversas situações de trabalho de campo e contatos com a 

comunidade. 

(d) Organização e participação efetiva em diversas reuniões com a 

equipe, com a comunidade da Ocupação Vitória, com diferentes instâncias 

da CEF (GIGOV, GERSA, etc), com gestores públicos da PBH (Urbel, 

secretaria municipal de políticas urbanas, SLU, SMMA, etc); 

(e) Compras de diversos materiais de consumo, tanto para o 

programa de monitoramento da qualidade da água, quanto para o 

funcionamento da secretaria, etc.; 

(f) Contratação de serviços de manutenção em computadores, drone, 

veículo colocado à disposição do projeto, etc. 

(e) atividades administrativas diversas tais como pagamentos, 

controle orçamentário, contatos com contador e com advogados, etc. 
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Atividade 2.1.4 – Biomonitoramento Participativo da qualidade 

água 

A coordenação assinou um contrato com a empresa SGS Geosol 

Laboratórios LTDA para a execução das análises químicas de amostras de 

água à empresa (proposta comercial QT-019177/1).  

Em virtude do grande atraso na liberação da segunda parcela pela 

CEF, a coordenação só pode realizar a primeira coleta em junho de 2022.  

Dessa forma, a equipe de monitoramento, composta pelo Dr. Ricardo e o 

Dr Alberto realizou, nos dias 14 e 15 de junho de 2022, a primeira campanha 

de monitoramento da qualidade da água abrangendo a totalidade dos 20 

pontos planejados., dos 20 pontos planejados, correspondentes a Meta 1.2 

(Atividade 1.2.3).  

Na website do projeto, estão disponíveis os relatórios de campo que 

descreve as ações realizadas e o relatório final contendo os resultados das 

análises (vide:  

http://www.rmpcecologia.com/isidoro/cef/relatorios/Meta_1.2/lim

nologia/Biomonitoramento%20Ambiental%20Junho2022%20-%20Meta1-

2.pdf) .   

Na segunda semana de agosto (8 e 9 de agosto de 2022), foi realizada 

a segunda campanha de coletas de amostras de água nos 20 pontos de 

amostragem selecionados (Meta 2.1 – Atividade 2.1.4). Participaram dessa 

atividade o coordenador, Dr. Ricardo Motta Pinto Coelho e o Dr. Alberto 

Isla.  Destaca-se nessa coleta de amostras que três pontos de amostragem 

não apresentaram água devido às condições climáticas típicas da 

temporada seca.  

Foi ainda apresentado o relatório de campo que descreve as ações 

realizadas durante esse monitoramento ambiental da Atividade 2.1.4.  
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O relatório dos resultados do laboratório (SGS-GEOSOL Laboratórios 

LTDA referente a proposta comercial QT-019177/1) referente a essa 

campanha pode ser visto em: 

http://www.rmpcecologia.com/isidoro/cef/relatorios/Meta_2.1/limnologi

a/relatorio_agua_segunda_campanha_meta_2.1.pdf. 

 

 

Meta 2.2 (SET-NOV 2022) 

Atividade 2.2.1 - Coordenação de atividades da Meta 2.2  

Durante os meses de setembro, outubro e novembro de 2022, a 

coordenação além da execução das atividades correspondentes à Meta 2.2, 

realizou as seguintes ações, algumas já mencionadas no RDP anterior (Meta 

2.1): 

1. Elaboração, entrega e aprovação da Proposta de 

Reprogramação  

A Proposta de Reprogramação justificou-se pelo fato de que o 

orçamento original estabelecido no ACF 209/2021 com a empresa RMPC 

consignava um valor para o insumo 2.1.2.7 (Contenção de assoreamentos 

e drenagens nos córregos e nascentes Setor 1A e 1-B) de R$ 181.975,25. 

Orçamento solicitado para a empresa ECO Engenharia Construção e obras 

Ltda. Nesse orçamento está incluído a compra de pedras e locação de uma 

máquina retroescavadeira, a compra de insumos (ferramentas de campo) e 

a disposição de mão de obra qualificada (supervisor, operários da máquina 

e obreiros) necessários para a execução da obra. Esse orçamento foi 

realizado em setembro de 2021 e entregue para a GERSA durante a 

qualificação inicial da proposta e está disponível no Mapa de Cotações. O 

valor necessário para concluir essa obra seria de mais 68% do valor 



Relatório Coordenador     –          Projeto Izidora (ACF 209/21)                                   20/38 
 

orçamentado. Dado que aumentou o preço da tonelada de pedra e que o 

tempo da obra (mão de obra e maquinário), considerando o fato de que 

também houve acréscimos devido ao início da temporada de chuvas 

particularmente intensas nos meses de outubro, novembro e dezembro/22 

e que prejudicaram o trabalho da retroescavadeira em um solo brejoso. 

Finalmente em 18 de novembro, a GIGOV aprovou essa reprogramação.  

2. Elaboração e entrega do Relatório de Prestação de Contas 

Parcial (RPCP) do segundo desembolso previsto no ACF 209/FSA/CEF. 

Paralelamente a execução da Proposta de Reprogramação acima 

mencionado, o coordenado também esteve focado na elaboração do 

Relatório de Prestação de Contas Parcial correspondente à segunda Parcela 

do FSA. Esse relatório ainda está em avaliação na GIGOV.  

3. Adequação da Website do projeto Izidora para atender o 

padrão CEF. A GIGOV/CEF solicitaram uma nova adequação da website do 

Projeto Izidora, incluindo vários novos pontos a serem atendidos (banners 

de atividades de capacitação, cronograma de atividades com links 

específicos para os produtos gerados em cada etapa, melhorias do lay out 

do portal, etc.). Dados a atrasos e limitações no contrato do webmaster, o 

coordenador executou pessoalmente uma boa parte dos pedidos acima. 

Outras atividades desenvolvidas pela coordenação:  

(a) atualização constante da website do projeto. 

(b) Confecção e publicação em canal do YOUTUBE da RMPC uma série 

de vídeos informativos sobre o andamento do projeto. 

https://www.youtube.com/channel/UC6V3tINDVEXIfPkgOLRqjBA 

(c) Organização e participação efetiva em diversas reuniões com a 

equipe, com a comunidade da Ocupação Vitória, com diferentes instâncias 
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da CEF (GIGOV, GERSA, etc), com gestores públicos da PBH (Urbel, 

secretaria municipal de políticas urbanas, SLU, SMMA, etc.); 

(d) Compras de diversos materiais de consumo tanto para o 

programa de monitoramento da qualidade da água, para o funcionamento 

da secretaria, etc. 

(e) Contratação de serviços de manutenção em computadores, 

drone, veículo colocado à disposição do projeto, etc. 

(f) Atividades administrativas diversas tais como pagamentos, 

controle orçamentário, contatos com contador e com advogados, etc. 

 

Atividade 2.2.3 - Instalação das fossas ecológicas TVAP Setor 1A 

Como mencionado no RDP anterior (Meta 2.1), quatro estudos 

independentes: (1-pesquisa socioambiental (cientista social Alysson 

Armondes), 2-modelo de multicritérios executado pela Profa. Eliane 

(UNIFEI) e 3- projeto de saneamento (Dra. Ana Raquel) e 4 – Inspeção “in 

loco” das residências) determinam uma redução significativa do número de 

TVAPs a serem instaladas que passou de 66 para 12.   

Tendo em vista esse novo cenário bem como a necessidade de aporte 

de novos recursos para a finalização dos trabalhos de drenagem e limpeza 

e adequação dos córregos (vide acima), foi uma decisão unânime em toda 

a equipe o cancelamento da atividade (2.2.3), deixando a instalação das 

demais TVAPS para a atividade 2.4.3.1. 

O argumento mais importante que justificou o cancelamento da 

instalação das 33 fossas ecológicas no Setor 1-A, foi o referente às 

conclusões obtidas dos estudos técnicos realizados pela nossa equipe. 

Nesses estudos foi revelado que as áreas de trabalho nos córregos dos 

Setores 1-A e 1-B, apresentaram forte declividade e encontravam-se dentro 
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de APPs, e que muitas das casas que poderiam ser beneficiadas com esse 

sistema TVAP encontravam-se dentro da área mencionada nos estudos.  

Diante do exposto acima, foi determinado que na área do projeto 

Izidora, poderíamos instalar até 12 unidades TVAP. Acreditamos que a 

redução do número de unidades TVAP não impactará negativamente na 

funcionalidade ou execução do nosso projeto.  

O valor original das 33 TVAPs era de R$ 153.984,45. O novo valor após 

a redução para 12 TVAPs, ajustado com valores atualizados dos materiais 

necessários para essa obra seria de R$ 137.784,60, que será executada na 

Meta 2.5 (junho – agosto 2023). Esse novo valor foi aprovado pela GIGOV 

na primeira reprogramação orçamentária. 

 

 

Atividade 2.2.4 - Biomonitoramento Participativo da qualidade 

água 

A equipe responsável pelo monitoramento da qualidade de água, 

composta pelo Dr. Ricardo Pinto Coelho e o Dr. Alberto Saenz Isla, realizou 

na última semana de outubro 25 e 26 de outubro de 2022) a terceira 

campanha de coleta de amostras de água, englobando todos os 20 pontos 

planejados.  

Os resultados obtidos nessa terceira campanha podem ser vistos em: 

http://www.rmpcecologia.com/isidoro/cef/relatorios/Meta_2.2/Limnolog

ia/relatorio_limnologia_terceira_campanha_meta_2.2.pdf 
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Atividade 2.2.5 - Formação de grupos de trabalhos e definição das oficinas 

de trabalho  

Durante a Meta 2.2, o coordenador supervisionou o cientista social 

Alysson Armondes nos trabalhos relacionados à programação de oficinas 

temáticas, vinculadas às ações de recuperação ambiental que o projeto está 

realizando nos córregos e nascentes da Comunidade Vitória.  

Essas oficinas temáticas têm como meta principal estreitar os laços 

comunitários com a equipe do projeto, permitindo uma melhor apropriação 

entre os moradores e as ações do Projeto. O objetivo dessas oficinas não é 

somente fortalecer o relacionamento com as lideranças locais, mas 

também buscar o efetivo envolvimento dos moradores sejam eles 

trabalhadores, idosos e crianças. Essas ações buscam não só o repasse de 

informações importantes do projeto para a comunidade, mas também 

permitem uma melhor ambientação do projeto junto à comunidade, seja 

evitando conflitos, mas também aproximando e formatando as atividades 

realizadas pelo projeto com as dinâmicas sociais locais. 

O coordenador tem estimulado toda a equipe do projeto Izidora a se 

envolver no planejamento das diversas oficinas temáticas programadas 

para o ano de 2023. Por outro lado, o coordenador já solicitou ao cientista 

social uma programação mais objetiva no sentido de aprimorar não 

somente a logística (locais, datas e público-alvo) bem como a divulgação 

desses eventos e os produtos que serão gerados por eles.  

As atividades socioambientais se valem de diferentes plataformas e 

metodologias (vídeos, palestras, diálogos orientados, encontros com 

crianças na praça, etc.). A relação das oficinas temáticas, com os locais, as 

datas, a equipe pode ser vista em: 

https://www.projetoizidora.com/banners 
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Meta 2.3 (DEZ 2022 – FEV 2023) 

Atividade 2.3.1 – Administração e coordenação  

Durante a etapa compreendida entre os meses de dezembro 2022 

até fevereiro 2023, a coordenação além da execução das atividades 

correspondentes à Meta 2.3, realizou as seguintes ações, algumas já 

mencionadas no RDP anterior (Meta 2.2): 

1. Finalização da compra de equipamento e pagamento de 

serviços contemplados na Proposta de Reprogramação. 

2.  Foi concluído o contrato entre a RMPC e a empresa ECO 

Engenharia (CNPJ: 08.155695/0001-92), através de um aditivo aprovado na 

reprogramação com a GIGOV. O contrato+aditivo possibilitou a execução e 

finalização das obras de contenção de taludes, limpeza e melhorias de 

drenagem, com instalação de drenos e barrerinhas em cada córrego do 

projeto (N1-A, N1-B, N2, N3-A e N3-B).  

3.  A RMPC celebrou ainda um novo contrato com a empresa ECO 

engenharia para a execução da obra de plantio de mudas nos córregos 

correspondentes ao projeto Izidora, conforme o previsto pelo ACF 

209/2021. 

4.  A RMPC também renovou o contrato com a empresa LASI 

(CNPJ: 36.303.043/0001-93) para a auxílio na execução do monitoramento 

da qualidade da água nos córregos do projeto. Foram mantidas as bases de 

preços acertadas no ACF 209/2021. 

5.  A RMPC renovou ainda o contrato com o Cientista social 

Allyson Armondes, da AAC Socioambiental (CNPJ: 45.812.988/0001-21) 

para a realização das atividades referentes ao planejamento de ações e 

atividades comunitárias.  



Relatório Coordenador     –          Projeto Izidora (ACF 209/21)                                   25/38 
 

6.  A coordenação fez o repasse da terceira parcela do contrato 

entre a RMPC e a FUNDEP/UFMG (CNPJ: 18.720.938/0001-41) que 

possibilita o pagamento de bolsas dos integrantes da UFMG nas Metas 2.3 

e 2.4.  

7.  A RMPC renovou o contrato com a empresa prestadora de 

serviços de transporte (Autovans, CNPJ: 30.974.871/0001-77), com o 

aumento autorizado pela GIGOV (reprogramação orçamentária) 

8.  A coordenação também realizou a compra das três (03) 

baterias ORIGINAIS para o drone (VANT) Phantom 4-PRO especificada na 

Proposta de Reprogramação aprovada. Originalmente apresentamos por 

equívoco orçamento de baterias não originais que segundo depois se 

constatou, elas poderiam até levar a perda do drone por não ter boa 

qualidade. A coordenação então apresentou um a justificativa para trocar 

os orçamentos por aqueles referentes às baterias originais.  

9. Foram ainda compradas as cadeiras de plástico e a mesa de 

campo, itens necessários para a realização das oficinas temáticas na 

comunidade Vitória.  

10. Finalmente, os kits para a renovação dos uniformes foram 

adquiridos (camisetas, calças, botas), incluídos aí a silkagem e identificação 

desse material com as logomarcas do projeto e da CEF/FSA. 

11. Vistoria “in situ” da equipe da CEF/GIGOV 

Foi realizada no dia 23 de fevereiro de 2023 a visita da equipe da 

GIGOV à comunidade Vitória com o objetivo de observar os avanços nas 

obras de intervenção física no projeto Izidora.  

A equipe da GIGOV esteve integrada por Bruno Falabella, Paula 

Laguardia e Maria Luiza Rodrigues. Durante a vistoria, foram percorridas 

todas as nascentes onde estão sendo executadas as obras de contenção de 
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taludes concluídas e os avanços no desenvolvimento do plantio de mudas 

de árvores nativas nos córregos. Ambas as obras são coordenadas pela 

professora Maria Rita com o apoio do Grupo GERA/UFMG e a empresa ECO 

engenharia. 

12.  Intervenção com atores externos na Comunidade 

Vitória 

Durante o desenvolvimento da Meta 2.3 a coordenação teve que 

lidar com uma série de intervenções de atores externos ao projeto e a 

comunidade, tais como a Prefeitura de Belo Horizonte, COPASA e CEMIG.  

A PBH vem realizando trabalhos de plantio de mudas nos córregos, o 

que levou a coordenação junto com a professora Maria Rita a dialogar com 

a PBH para realizar esse plantio em parceria com a nossa equipe, para 

garantir o plantio de espécies nativas do cerrado e da mata atlântica e que 

correspondam às espécies mais adequadas à mata ciliar em questão. 

Com relação à COPASA, foi observado que a empresa pública está 

projetando a instalação da rede de esgoto nas casas da comunidade, 

traçando a linha de coletores e interceptores no interior dos córregos do 

projeto e colocando cerca de arame nesse setor. Essa intervenção tem o 

potencial de interferir com nossos trabalhos de plantio. Por esse motivo, foi 

necessário dialogar com a COPASA via a empresa terceirizada (Obra Prima 

Ltda) para que ajustes fossem feitos ajustes no sentido de que a ação não 

prejudique nossos trabalhos.  

Em relação às cercas de arame, foi estabelecida uma metodologia de 

trabalho que não afete as obras de plantio do projeto. Esse diálogo ainda 

continua, e foi programada uma reunião com a COPASA e a PBH para alinhar 

nossos projetos e necessidades. 
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Finalmente foi observada a presença da CEMIG, quem vem 

realizando a instalação de postes de luz e a instalação das linhas de energia 

elétrica na comunidade Vitória. Acreditamos que essa obra, ao contrário do 

novo projeto da COPASA, não representa impacto sobre o desenvolvimento 

do projeto e tem a aceitação da comunidade em geral. 

Todas essas ações estavam previstas no ACF 209/2021, com as 

modificações aprovadas na reprogramação orçamentária feita com a 

GIGOV em novembro de 2022.  

Outras atividades desenvolvidas pela coordenação:  

(a) atualização constante da website do projeto; 

(b) confecção e publicação em canal do YOUTUBE da RMPC 

uma série de vídeos informativos sobre o andamento do projeto; 

(c) organização e participação efetiva em diversas reuniões 

com a equipe, com a comunidade da Ocupação Vitória, com 

diferentes instâncias da CEF (GIGOV, GERSA, etc), com gestores 

públicos da PBH (Urbel, secretaria municipal de políticas urbanas, 

SLU, SMMA, etc) e Prefeitura de Santa Luzia; 

(d) compras de diversos materiais de consumo tanto para o 

programa de monitoramento da qualidade da água, para o 

funcionamento da secretaria, etc. 

(e) contratação de serviços de manutenção em 

computadores, drone, veículo colocado à disposição do projeto, 

etc. 

(f) atividades administrativas diversas tais como 

pagamentos, controle orçamentário, contatos com contador e 

com advogados, etc. 
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Atividade 2.3.3 – Biomonitoramento participativo da qualidade de 
água 

 

A equipe responsável pelo monitoramento da qualidade de água, 

composta pelo Dr. Ricardo Pinto Coelho e o Dr. Alberto Saenz Isla, realizou 

na última semana de fevereiro água (27 e 28 de fevereiro de 2023) a quarta 

coleta de amostras de correspondente à Meta 2.3.  

Essa foi a segunda campanha realizada durante a temporada de 

chuvas 2022-2023. Dela participaram o coordenador, Ricardo M.P. Coelho 

e o Alberto Isla. Desse modo, foi possível amostrar todos os pontos de 

amostragem que estavam com muita água.  

O relatório dos resultados do laboratório (SGS-GEOSOL Laboratórios 

LTDA referente a proposta comercial QT-019177/1) contratado para essas 

análises físico-químicas, já foi elaborado e disponibilizado na website do 

projeto. Vide: 

http://www.rmpcecologia.com/isidoro/cef/relatorios/Meta_2.3/Limnolog

ia/Relatorio%20Biomonitoramento%20Ambiental%204a%20Campanha%2

0Meta%202.3.pdf 
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Atividade 2.3.4 - Planejamento de ações e atividades comunitárias 

Durante a Meta 2.3, o coordenador supervisionou o cientista social 

Alysson Armondes e atuou ajudando e consolidando a programação e a 

realização das oficinas temáticas.  

A coordenação acompanhou pessoalmente a realização das 

primeiras oficinas e deu várias sugestões para a sua melhoria, 

principalmente quanto a forma de atrair os moradores. 

As oficinas temáticas estão sendo realizadas a partir do mês de março 

e são voltadas aos moradores da comunidade. Todos os participantes 

receberão um certificado de participação emitido pela empresa RMPC.  

O trabalho do cientista social vem fortalecendo o relacionamento 

com as lideranças locais, o que permitiu uma melhor ambiência do Projeto 

na comunidade, dirimiu conflitos e aproximou as atividades realizadas das 

dinâmicas sociais locais. 

 Os objetivos e a metodologia dessas oficinas temáticas foram 

apresentados no relatório anterior e estão disponíveis nos relatórios do 

Cientista social no site do projeto. 
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META 2.4 (MAR 2023 – MAI 2024) 

 

Durante os meses de março, abril de maio de 2023, a coordenação 

atuou nas seguintes atividades 

 

Atividade 2.4.1 – Atividades da Coordenação 

 

(a) participação e presença em atividades socioambientais 

(b) dispensa da secretária 

(c) devolução da sala do projeto 

(d) doação de materiais e bens à Associação dos Moradores 

da Ocupação Vitória 

(e) complementação da primeira fase do mapeamento por 

VANT (drone) englobando toda a bacia do Ribeirão Macacos 

(f) Organização e participação efetiva em diversas reuniões 

com a equipe, com a comunidade da Ocupação Vitória 

(g) Compras de diversos materiais de consumo tanto para o 

programa de monitoramento da qualidade da água, para o 

funcionamento da secretaria, etc. 

(h) Contratação de serviços de manutenção em 

computadores, drone, veículo colocado à disposição do projeto, etc. 

(i) Atividades administrativas diversas tais como 

pagamentos, controle orçamentário, contatos com contador e com 

advogados, etc. 

(j) Manutenção e aprimoramento da website 
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(k) Elaboração de vídeos no canal YOUTUBE da RMPC sobre 

o programa de monitoramento da qualidade de água 

https://www.youtube.com/channel/UC6V3tINDVEXIfPkgOLRqjBA 

 

 

Atividade 2.4.4 – Biomonitoramento participativo da Qualidade de 

água 

Entre os 23 e 24 de março de 2023, foi realizada a quinta campanha 

de monitoramento ambiental com a coleta de amostras em todos os 

pontos programados.  Participaram dessa campanha o coordenador, 

Ricardo Motta Pinto Coelho e o Alberto Isla.  

O relatório dos resultados do laboratório (SGS-GEOSOL Laboratórios 

LTDA referente a proposta comercial QT-019177/1) contratado para essas 

análises físico-químicas, já foi elaborado e disponibilizado na website do 

projeto.  

http://www.rmpcecologia.com/isidoro/cef/relatorios/Meta_2.4/Limnolog

ia/Relat%C3%B3rio%20Biomonitoramento%20Ambiental%205a%20Camp

anha%20-%20Meta2-4.pdf 
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Desafios encontrados pelo coordenador na execução do projeto Izidora 

 

(a) relação GIVOV x GERSA 

A RMPC deseja inicialmente declarar que temos uma relação 

altamente profissional, amigável e proveitosa, seja com a GIGOV, em BH, 

seja com a GERSA/DF.  

O nosso contato é mais frequente com a GIGOV. Queremos 

incialmente declarar que somos super bem atendidos e que a gerência e 

demais funcionários desse setor têm nos prestado uma valiosa ajuda em 

diversas oportunidades. O mesmo acontece com a equipe da GERSA. 

Temos tido encontros regulares (“bate papos”) que também têm se 

revelado de boa utilidade.  

Acontece que em um projeto com as dimensões do ACF 209/2021, 

que conta com uma equipe numerosa e que trabalha em uma região 

muito carente, com diversos tipos de conflitos sociais e econômicos, 

muitas vezes enfrentamos desafios e demandas que exigem grande 

flexibilidade na aplicação de recursos na gestão do projeto, algo que não 

existe por parte da CEF. 

Outro ponto que merece destaque, e que provavelmente tem a ver 

com o fato de que duas gerencias atuam no controle do nosso projeto é a 

demora em avaliar certos tipos de produtos gerados no projeto. Alguns 

exemplos podem aqui ser citados: (a) demora na aprovação de cartazes, 

material de divulgação, etc; (b) cobranças muito rigorosas na formatação 

de nossa website. Essas alterações e atualizações na website, por 

exemplo, exigem pessoal especializado e recursos não disponibilizados 

pela CEF.  Em consequência, o coordenador do projeto que é a única 

pessoa da equipe que dispõe de conhecimentos de programação em 
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JAVA, HTML e tem familiaridade e alguma experiência no gerenciamento 

de rede tem se dedicado pessoalmente à atualização da website o que o 

mantém afastado de outras atividades onde sua presença também se faz 

necessária.  

Outro aspecto que também interpõe um grande desafio à 

coordenação são as mudanças de pessoal nas equipes que cuidam do 

nosso projeto, seja na GIGOV, seja na GERSA. Essas mudanças têm levado, 

em alguns casos, a obrigar-nos a refazer certos procedimentos (partes da 

prestação de contas, por exemplo) que já tinham sido feitos 

anteriormente, mas de outra forma ou em outro formato.  

Vale aqui mencionar a ajuda valiosa que o Dr. Alberto Isla tem feito 

à coordenação no sentido de manter a melhor relação possível com 

ambas as gerências da CEF. 

 

(b) Dificuldade com os formulários da CEF 

A RMPC tem conhecimento de que grande parte da documentação 

a ser enviada a CEF deve ser feita através de formulários padrão 

desenvolvidos pela Caixa Econômica Federal. Esses documentos 

geralmente são oferecidos no formato MS-Word ou ME-Excel. Ao 

contrário dos funcionários da CEF, que são treinados para manusear esses 

documentos, a RMPC experimentou muitas dificuldades com esses 

documentos que são às vezes protegidos por senhas e têm vários trechos 

bloqueados para edição. Muitos dos erros que existem em nossas 

planilhas e textos enviados decorrem desse tipo de limitação.  

Sugerimos que em próximas oportunidades e projetos do FSA, os 

agentes executores (AEX) sejam treinados a operar com essas ferramentas 

de modo adequado.  
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(c) Demora na aprovação e liberação das parcelas 

A RMPC compreende que é necessário que todas as dúvidas 

contábeis e todo tipo de pendência financeira (notas fiscais, 

comprovantes, etc.) sejam sanadas durante o processo prestação de 

contas que é pré-requisito para que uma nova parcela seja liberada pela 

Caixa.  

Acontece que muitas das pendências que acabaram originando 

grandes atrasos na liberação das parcelas não estavam necessariamente 

relacionadas a pendências contábeis ou financeiras e sim a questões que 

fogem ao nosso alcance.  

Cito aqui dois exemplos de pendências que acabaram por gerar 

grandes atrasos na liberação de recursos: (1) a anuência dos proprietários 

para que as intervenções pudessem ser feitas ou (2) atrasos no 

julgamento de nossos pedidos de dispensa de licenciamento ambiental.  

 

(d) Contrato da secretaria executiva 

Um assunto que necessita um melhor esclarecimento por parte da 

CEF/FSA refere-se à questão da assinatura do contrato de trabalho 

assinado entre a RMPC e a secretária executiva. Essa profissional deveria 

atuar especificamente no Projeto Izidora (ACF 209). Esse foi um assunto 

muito bem discutido e acertado entre as partes durante a fase de 

qualificação do projeto, etapa cumprida entre os meses de julho e 

novembro de 2021, quando uma série de reuniões foi cumprida entre a 

equipe de trabalho e a GERSA.  

Quando houve a assinatura do ACF 209, foi apresentada, além do 

contrato do ACF 209, documentação anexa que consistia, entre outros 

anexos, de uma planilha orçamentária proposta e aprovada pela CEF. 
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Nesse documento, a aprovação para a contratação de uma secretária 

executiva é evidente já que o insumo 1.1.1.1 (o primeiro item da planilha) 

refere-se exatamente à contratação de uma secretária executiva. 

Queremos esclarecer que a secretaria foi contratada apenas para 

desempenhar atividades exclusivamente ligadas ao Projeto Izidora (ACF 

209/2021). A RMPC, seguindo o ACG 209, nunca considerou a profissional 

como pertencente ao seu quadro funcional. O seu local de trabalho 

sempre foi o da sala do Projeto Izidora (sala 408, Av. Abraham Carão 820, 

bairro São José, BH/MG) sendo que a secretaria jamais frequentou ou 

mesmo conheceu a sede administrativa da empresa (Rua José Ribeiro 

Filho, 207/803, Bairro Ouro Preto, BH). A ela, jamais foi dada qualquer 

atividade que não estivesse ligada exclusivamente ao projeto Izidora (ACF 

209/21). 

Para nossa surpresa, em abril de 2023, a GIGOV nos alerta que, 

devido ao “novo regramento” da CEF não seria mais permitida a 

continuidade da contratação da secretaria, uma vez que não havia como 

pagar os seus encargos trabalhistas (vale transporte, contribuição 

previdenciária, FGTS, etc).  Diante disso, a RMPC resolveu então encerrar 

o contrato de trabalho com a secretaria para evitar futuros problemas e 

gastos ainda mais elevados na rubrica de “recursos próprios” da empresa 

no Projeto Izidoro. Cabe aqui esclarecer que todos os encargos 

trabalhistas devidos para a finalização do contrato de trabalho da 

secretária executiva foram arcados com recursos próprios da empresa o 

que julgamos ser injusto e inadequado. Pedimos, respeitosamente, uma 

revisão dessa posição pela CEF/GERSA/FSA quanto a esse ponto. 
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(e) dificuldade de compreensão da liderança da Ocupação 

Vitória na questão da doação dos materiais  

O ACF 209 prevê que, ao seu final, seja feita a doação dos materiais 

permanentes adquiridos com os recursos do FSA à comunidade 

beneficiária do projeto. Como o contrato entre a RMPC e a secretária 

executiva do projeto foi encerrado em abril do corrente, a sala do projeto 

onde a profissional trabalhava ficou ociosa. Dessa forma, a RMPC optou 

por encerrar o contrato de locação da sala do projeto. Entramos em 

contato com a GIGOV pedindo esclarecimentos sobre como fazer a doação 

prevista pelo ACF. Recebemos prontamente as instruções da GIGOV, 

incluindo também uma planilha com três abas, no modelo CEF, sendo que 

a aba de doação com encargos deveria ser preenchida e assinada tanto 

pela RMPC (AEX) quanto por representante legal da comunidade.  

Numa primeira fase das doações, incluímos todo o mobiliário da 

sala bem como alguns equipamentos áudio-visuais. Essa doação era 

necessária uma vez que esses itens deveriam ser retirados da sala Izidora, 

para que o imóvel pudesse ser devolvido vazio ao proprietário. Optamos 

então por fazer a doação desse material (móveis e equipamento áudio 

visual) à comunidade o que efetivamente ocorreu em 6 de maio de 2023.  

Acontece que a líder comunitária, embora tenha recebido a doação 

de bom grado, tem mostrado certa resistência em assinar a 

documentação enviada pela CEF. A líder comunitária, Paulinha, alega que 

os bens adquiridos pela RMPC com recursos próprios também deveriam 

constar dessa doação. Cabe esclarecer, ainda, que fizemos uma doação 

voluntária de itens comprados com recursos próprios, mas, mesmo assim 

a liderança entende que todos os equipamentos pertencentes a RMPC e 

que foram comprados com recursos próprios sejam também doados a 
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eles. Nesse sentido, solicitamos que a CEF faça uma declaração ou mesmo 

se prontifique a fazer uma visita técnica (junto com o coordenador) à 

liderança da comunidade, para explicar e dirimir todas as dúvidas sobre 

essa questão das doações.  

 

(f) necessidade elevada de aporte de recursos próprios 

para a execução do projeto 

A RMPC entende que a CEF deve realmente exigir o estrito 

cumprimento do que foi acordado entre ambos no que se refere a 

execução orçamentária do ACF 209/21. No entanto, fizemos ainda na 

época da qualificação do projeto diversas sugestões de rubricas que 

pudessem comportar alguma flexibilidade no uso de recursos, o que foi 

repetidamente denegado. 

Cabe esclarecer que segundo o estatuto do FSA não é permitido 

aos AEX´s obterem lucro ou mesmo aplicarem uma planilha BDI no 

projeto. No entanto, ao observarmos a planilha que discrimina os 

gastos com recursos próprios (ver link abaixo), é possível constatar que 

a RMPC se viu obrigada a desembolsar valores que extrapolam em 

muito o que seria razoável de se esperar se considerarmos que a 

empresa não está obtendo lucro ou mesmo ressarcimento quanto as 

despesas realizadas com recursos próprios e que foram destinadas ao 

projeto Izidora.  

Exemplos de gastos relacionados com o Projeto Izidora que 

exigiram recursos próprios da empresa RMPC 

(a) gastos com manutenção de veículo oferecido como 

contrapartida e que está sendo usado em inúmeras oportunidades 
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em todo tipo de atividade (monitoramento, deslocamentos diversos 

da coordenação, etc).  

(b) pagamento de diárias para o técnico de campo usado nos 

mapeamentos por drone e no biomonitoramento da água. 

(c) complementação dos equipamentos necessários na secretaria (desk 

top, impressora, ventilador, estantes, microondas, telefone, etc.). 

(d) gastos com divulgação (placas, adesivos, etc). 

(e) insumos para experiente de secretaria 

(f) vários outros itens considerados fundamentais para a continuidade 

do projeto e que podem ser vistos em 

(http://www.rmpcecologia.com/isidoro/cef/planilha_comprovantes

_contrapartida_web.pdf ) 

 

 

 

 

Belo Horizonte, 26 de maio de 2023 

 

 

 

______________________________ 

RICARDO MOTTA PINTO COELHO 

Coordenador do projeto 

CPF 276.531.966-91 
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